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IdentificaçãoIdentificação

ácido orgânico, grupo químico da ácido orgânico, grupo químico da glicinaglicina substituídasubstituída

CC33 HH88 NONO55 PP

ingrediente ativo de herbicidas de amplo espectroingrediente ativo de herbicidas de amplo espectro

utilização intensa no Brasil e no mundoutilização intensa no Brasil e no mundo

ácido, sais de sódio, potássio e amôniaácido, sais de sódio, potássio e amônia

dezenas de marcasdezenas de marcas

RoundupRoundup ®®



Principais características do glifosatoPrincipais características do glifosato

alta afinidade de sorção nas partículas do soloalta afinidade de sorção nas partículas do solo

baixa mobilidade no solobaixa mobilidade no solo

fortemente adsorvido no material particulado presente fortemente adsorvido no material particulado presente 

na água.na água.

não é absorvido pelo sistema radicular, não é absorvido pelo sistema radicular, 

rapidamente transportado da folhagem para outras partes rapidamente transportado da folhagem para outras partes 

da planta.da planta.

quimicamente estável na água (não hidrolisável) quimicamente estável na água (não hidrolisável) 

degradação fotoquímica não parece ser relevante.degradação fotoquímica não parece ser relevante.

OMS, FAO, EPA, EEC, OMS, FAO, EPA, EEC, HealthHealth CanadaCanada



biodegradável no solo, na água e nobiodegradável no solo, na água e no
sedimento aquáticosedimento aquático

ácido ácido aminometilfosfônicoaminometilfosfônico
(AMPA (AMPA -- ácido  ácido  aminometilfosfônicoaminometilfosfônico ) ) 

AMPA               AMPA               COCO22 + inorgânicos simples.+ inorgânicos simples.

glifosato e AMPA:  perfil toxicológico similar.glifosato e AMPA:  perfil toxicológico similar.

glifosato e AMPA:  apenas parcialmente absorvidosglifosato e AMPA:  apenas parcialmente absorvidos
por via oral: 15por via oral: 15--40% e cerca de 20%, respectivamente40% e cerca de 20%, respectivamente

Principais características do glifosatoPrincipais características do glifosato



Principais características do glifosatoPrincipais características do glifosato

meiameia--vida vida 
solo: poucos dias a vários mesessolo: poucos dias a vários meses
água algumas horas a várias semanaságua algumas horas a várias semanas

pouco persistente no meio ambientepouco persistente no meio ambiente

baixa mobilidade no solobaixa mobilidade no solo contaminação águas contaminação águas 
subterrâneassubterrâneas ((--))

contaminação de águas superficiaiscontaminação de águas superficiais (!)(!)

elevada solubilidade + características iônicaselevada solubilidade + características iônicas

Bioacumulação Bioacumulação ((--))



limite de detecção limite de detecção 

água :0,02 água :0,02 -- 50 µ50 µg/Lg/L

solosolo 0,05 0,05 -- 1 1 mg/kgmg/kg

plantasplantas:: 0,01 0,01 -- 0,05 0,05 mg/kgmg/kg

AMPA água: 1,2 µAMPA água: 1,2 µg/Lg/L

tratamento da água (oxidação, cloração)tratamento da água (oxidação, cloração)

remoção efetivaremoção efetiva

Principais características do glifosatoPrincipais características do glifosato



Risco à saúde humana (ingestão oral)Risco à saúde humana (ingestão oral)

Evidências toxicidade: estudos de laboratórioEvidências toxicidade: estudos de laboratório (animais)(animais)

Exposição aguda e de curto prazoExposição aguda e de curto prazo

baixa toxicidade agudabaixa toxicidade aguda ((--))
dose aguda de referência (DArf)dose aguda de referência (DArf) (NA)(NA)
risco à saúde humanarisco à saúde humana ((--))

OMS, IARC, FAO, EPA, EEC, OMS, IARC, FAO, EPA, EEC, HealthHealth CanadaCanada



Risco à saúde humana (ingestão oral)Risco à saúde humana (ingestão oral)

Exposição de longo prazoExposição de longo prazo

carcinogenicidade, toxicidade reprodutiva, carcinogenicidade, toxicidade reprodutiva, mutageniciademutageniciade
(...) (...) ((--) (?)) (?)

estudos de laboratórioestudos de laboratório (animais)           NOAEL (mg/ kg pc)(animais)           NOAEL (mg/ kg pc)

IDA = NOAEL / FI (100) IDA = NOAEL / FI (100) ( x 100 )( x 100 )

FIFI

interações inter e interações inter e intraespécieintraespécie (grupos sensíveis)(grupos sensíveis)

confiabilidade dos estudos ou da base de dadosconfiabilidade dos estudos ou da base de dados

natureza ou severidade dos efeitos adversos.natureza ou severidade dos efeitos adversos.

OMS, IARC,  EPA, EECOMS, IARC,  EPA, EEC



Risco à saúde humana (ingestão oral)Risco à saúde humana (ingestão oral)

Glifosato
Instituição NOAEL

(mg/kg pc) FI IDA
(mg/kg pc)

FAO/OMS 100 100 1,0

EPA 10 100 0,1

UE 31 100 0,3

Health Canada 3 100 0,03

EPA: NOELEPA: NOEL

HEALTH CANADA: IDNHEALTH CANADA: IDN

Brasil (ANVISA): IDA = 0,042 mg /kg pcBrasil (ANVISA): IDA = 0,042 mg /kg pc



Caracterização da exposiçãoCaracterização da exposição

água

ar

alimentos

IDA (%)

LMR ITD

Avaliação de Risco



LMR (mg / kg)
Cultura

FAO / OMS (2004) ANVISA (2003)
Banana 0,05 0,02
Feijão 2 0,05

Milho 5 0,1
Soja 20 10

Cana de açúcar 2 1

Café - 1

Caracterização da exposiçãoCaracterização da exposição

Canadá: ITD alimentos = 2,7 μg/kg pc ≈ 9% da IDA

América Latina: ITD alimentos = 106 μg / pessoa, ≈ 0,2 % IDA 
(IDA = 1 mg/kg pc; pc = 60 kg) (FAO/OMS)

Europa: ITD alimentos ≈ 15 % IDA 



Valor Máximo Permitido na água para consumo humano Valor Máximo Permitido na água para consumo humano 

VMP água  = ( IDA x pc x P) / C

OMSOMS
pc = 60 Kg pc = 60 Kg 
P = fração de IDA proveniente da água potável (0,1)P = fração de IDA proveniente da água potável (0,1)
C = consumo diário de água (2 L para adultos).C = consumo diário de água (2 L para adultos).

CanadáCanadá
pc = 70 Kg pc = 70 Kg 
P = 0,2P = 0,2
C = 1,5 L C = 1,5 L 

EUAEUA
pc = 70 Kg pc = 70 Kg 
P = 0,2P = 0,2
C = 2 L C = 2 L 

0,28 μ0,28 μg/Lg/L ( 280 ( 280 mg/Lmg/L))

0,7 μ0,7 μg/Lg/L ( 700 ( 700 mg/Lmg/L))



UE = 0,1 μUE = 0,1 μg/Lg/L ( 100 ( 100 mg/Lmg/L) ) (??)(??)

FAO / WHO (2004), WHO (2006)FAO / WHO (2004), WHO (2006)

NOAEL = NOAEL = IDA =1 IDA =1 mg/kgmg/kg pc; pc = 60 kg P = 0,1; C = 2 pc; pc = 60 kg P = 0,1; C = 2 L/diaL/dia))

VG = 3,0 mg /L VG = 3,0 mg /L 

WHO (2004)WHO (2004)

NOAEL = 31 NOAEL = 31 mg/kgmg/kg pcpc, , IDA = 0,3 IDA = 0,3 mg/kgmg/kg pc; pc = 60 kg P = 0,1; C = 2 pc; pc = 60 kg P = 0,1; C = 2 L/diaL/dia))

VG = 0,9 mg /L VG = 0,9 mg /L 

Desnecessário Desnecessário !!!!

Valor Máximo Permitido na água para consumo humano Valor Máximo Permitido na água para consumo humano 



O VMP na Portaria MS NO VMP na Portaria MS Noo 518/2004518/2004

Portaria MS NPortaria MS Noo 1469/20001469/2000

análise das evidências epidemiológicas e toxicológicas análise das evidências epidemiológicas e toxicológicas 

limitações analíticaslimitações analíticas

intensidade de usointensidade de uso

tratamento da águatratamento da água

agrícolaagrícola

industrialindustrial

tratamento da águatratamento da água potencial de remoçãopotencial de remoção

análise críticoanálise crítico--comparativacomparativa

Portaria 36 GM / 90 x EUA, Canadá, União Européia,Portaria 36 GM / 90 x EUA, Canadá, União Européia, WHO (1995), WHO (1998)WHO (1995), WHO (1998)
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Portaria 56/77 Portaria 36/90 Portaria 1469/2000

Portaria 56/77 10 12 14
Portaria 36/90 11 7 13 2 17
Portaria 1469/2000 13 13 22 6 18

Inor Org Agrotox Prod Sec. Aceitação

Portaria MS NPortaria MS Noo 1469/20041469/2004



Portaria MS NPortaria MS Noo 1469/20041469/2004

AgrotóxicosAgrotóxicos

Uso e comercialização            50 prioridades para regulamentaUso e comercialização            50 prioridades para regulamentaçãoção

GlifosatoGlifosato princípio da precaução princípio da precaução !!!!!!!!

Toxicidade

Exposição

Risco
elevado

Risco
Médio

Baixo
risco



Portaria MS NPortaria MS Noo 518/2004518/2004

WHO (1994)WHO (1994)

NOAEL = 175 NOAEL = 175 mg/kgmg/kg pcpc, , IDA =1,75 IDA =1,75 mg/kgmg/kg pc; pc = 60 kg P = 0,1; C = 2 pc; pc = 60 kg P = 0,1; C = 2 L/diaL/dia))

VG = 5,25 mg /L  (5.250 VG = 5,25 mg /L  (5.250 mg/Lmg/L) ) !!!!!!!!!!

VMP Portaria = 0,5 VMP Portaria = 0,5 mg/Lmg/L 10 x menor 10 x menor !!!!!!



Portaria  518 x Resolução CONAMA 357Portaria  518 x Resolução CONAMA 357

Portaria 518: Portaria 518: padrão de potabilidadepadrão de potabilidade 500 500 μμg/Lg/L

ResoluResoluçção 357:ão 357:

Classes 1 e 2: 65 Classes 1 e 2: 65 μμg/Lg/L (prote(proteçção comunidades aquão comunidades aquááticas)ticas)

Classe 3: 280 Classe 3: 280 μμg/Lg/L

Classe 1Classe 1
abastecimento para consumo humano, abastecimento para consumo humano, apapóós tratamento simplificados tratamento simplificado
proteproteçção das comunidades aquão das comunidades aquááticas (...)ticas (...)

Classe 2Classe 2
abastecimento para consumo humano, abastecimento para consumo humano, apapóós tratamento convencionals tratamento convencional
proteproteçção das comunidades aquão das comunidades aquááticas (...) ticas (...) 

Classe 3Classe 3
abastecimento para consumo humano, abastecimento para consumo humano, apapóós tratamento convencional ou s tratamento convencional ou 

avanavanççadoado



VMP Portaria x IDA Brasil VMP Portaria x IDA Brasil 

IDA = 0,042 mg / kg pc x 60 kg = 2,52 mg /dia IDA = 0,042 mg / kg pc x 60 kg = 2,52 mg /dia 
IDMT = 0,5 mg / L x 2 IDMT = 0,5 mg / L x 2 L/diaL/dia = 1,0 mg /dia = 1,0 mg /dia 
IDMT / IDA = 39,7%IDMT / IDA = 39,7%
IDMTIDMTtotaltotal= = IDMTIDMTáguaágua+ + IDMTIDMTalimentosalimentos= 0,397 + 0,2583 ≈ 66% = 0,397 + 0,2583 ≈ 66% 

Eventual revisão Eventual revisão (?)(?)

Evidências toxicolEvidências toxicolóógicas gicas (?)(?)
Ocorrência na Ocorrência na áágua bruta e tratada gua bruta e tratada (?)(?)

AvaliaAvaliaçção de Riscoão de Risco
água

ar

alimentos


